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• Resposta das BE à mudança e aos 
desafios da revolução digital  

 

ENQUADRAMENTO 

• Alinhamento com as metas EF 2020 

• Suporte à decisão política e à ação 

• Consolidação e desenvolvimento de 
uma cultura de avaliação e melhoria 
contínua 

• Pressão sobre os resultados e 
prestação de contas (accountability) 

• Visibilidade e dignificação do cargo 
de professor-bibliotecário 

• Reconhecimento dos impactos das BE 
nas aprendizagens, literacias e sucesso 
educativo dos alunos (advocacy) 

http://www.rbe.mec.pt/np4/np4/?newsId=1048&fileName=978_972_742_366_8.pdf


 

 

 

 

 
  
 
 

 

ATUALIZAÇÃO DO MODELO DE AVALIAÇÃO 

http://www.rbe.mec.pt/np4/file/1047/978_972_742_365_1.pdf


 

 

 

 

 
  
 
 

 

ETAPAS DO CICLO DE AVALIAÇÃO: 2014-2017 



 

 

 
  
 
 

 

DOMÍNIOS DE AVALIAÇÃO 



 

 

 
  
 
 

 

PERFIS DE DESEMPENHO 



 

 

 

 

 
  
 
 

Método misto  
(quantitativo e qualitativo) 

Evidências Fontes de informação 

Grau de eficiência e de 
eficácia dos serviços 
(Desempenho) 

-Utilização da BE em projetos 
e atividades c/ as turmas 
- Articulação com os docentes 
e os Departamentos 
curriculares 
- Uso da BE p/ alunos 
- Parcerias e atividades com 
pais/EE e a comunidade 
- Utilização das coleções 

 
 
Estatísticas de utilização da BE 
e dos seus recursos 
 
Análise documental de registos 
sobre as atividades/projetos 
 
Dados de avaliação interna dos 
alunos 
 
Questionários 
 
… 

Grau de satisfação dos 
utilizadores 
(Qualidade) 

Perceções sobre: 
- A gestão e liderança da BE 
- as condições oferecidas, os 
serviços prestados e a 
qualidade das coleções 
- a resposta às necessidades 
da escola e dos utilizadores 

Impactos da BE nas 
aprendizagens,  na leitura, nas 
literacias e na ligação com a 
comunidade 

Avaliação de níveis de 
impacto pelos docentes, 
alunos, Direção, pais/EE e PB 
sobre as diferentes áreas 

 

METODOLOGIA 



 

 

 
  
 
 

 
MABE2010-13 

 
MABE2014-15 

2010 2011 2012 2013 2015 

Alunos 
90705 

12,60% 
99390 

12,33% 
104812 
12,62% 

108080 
13,27% 

112 871 
15,08% 

Docentes 
25132 

28,55% 
22226 

27,36% 
19987 

27,46% 
18660 

27,73% 

47322 
55,87% 

Pais/EE 
24012 
8,67% 

28597 
9,89% 

23094 
9,42% 

16476 
7,95% 

41786 
10,26% 

Dir.&Outros 
1525 

27,22% 
1603 

22,67% 
2276 

27,54% 
1238 

25,02% 
1167 

62,21% 

Quest. 
enviados SI 

80471 134944 140165 125827 119889 

Quest.  
recebidos SI 

34575 
42,96% 

63594 
47,12% 

53943 
38,48% 

48306 
38,39% 

75378 
62,87% 

Relatórios 
submetidos 

1137 1115 1612 1387 1371 

 

POPULAÇÃO INQUIRIDA E DOCs GERIDOS pelo SI 



 

 

 
  
 
 

 

AVALIAÇÃO DAS BE: 2010-13 

Domínios 

Níveis 

4 3 2 1 

Dom. A 

52 1249 782 28 

2,46% 59,17% 37,04% 1,33% 

Dom. B 

118 800 179 9 

10,67% 72,33% 16,19% 0,81% 

Dom. C 

138 1793 493 19 

5,64% 73,40% 20,18% 0,78% 

Dom. D 

250 2800 890 41 

6,28% 70,33% 22,36% 1,03% 

Total 

558 6642 2344 97 

5,79% 68,89% 24,31% 1,01% 
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AVALIAÇÃO DAS BE: 2014-15 

2 

4 

3 

Domínios 

Níveis 

4 3 2 1 

Dom. A 

1927 2689 665 152 

35,47% 49,49% 12,24% 2,80% 

Dom. B 

2924 2184 297 34 

53,76% 40,15% 5,46% 0,63% 

Dom. C 

1428 1585 985 81 

35,00% 38,86% 24,15% 1.99% 

Dom. D 

2613 2364 415 47 

48,04% 43,46% 7,63% 0,87% 

Total 

8892 8822 2362 314 

43,61% 43,27% 11,58% 1,54% 



 

 

 
  
 
 

 

AVALIAÇÃO DAS BE: 2010-13 / 2014-15 
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2010-13

2014-15

Domínios 2010-13 2015 

Dom. A 2,63 3,18 

Dom. B 2,93 3,47 

Dom. C 2,84 3,07 

Dom. D 2,82 3,39 



 

 

 

 

 
  
 
 

 

CONCLUSÃO 

• Aceitação e visão globalmente positiva 
face ao atual Modelo 
• Nível e melhoria dos resultados obtidos 
• Apropriação dos referentes do Modelo 
e naturalização do processo de avaliação 
• Vantagens da avaliação hibrida inerente 
ao Modelo 
• Possibilidade de análise comparativa 
dos resultados 
• Identificação de dimensões mais fracas, 
a melhorar em termos de escolas/BE e 
da ação do Programa 
• Elevada taxa de execução das ações de 
melhoria postas em prática pelas escolas 
(83%), sua valorização pelas Direções/CP 
e recomendações para a sua 
continuidade/ aprofundamento 

• “Efeito de teto” (sobrevalorização 
dos níveis mais elevados) 
• “Efeito procedimental” (medidas 
pontuais e de curto prazo, de resposta 
direta e imediata ao solicitado) 
• Dificuldades de tratamento de dados 
qualitativos e de impacto 
• Constrangimentos aos processos  de 
apoio, acompanhamento e melhoria 
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